








à sensibilização das marisqueiras em torno da 
necessidade de união e fortalecimento para a 
reivindicação de direitos como o seguro-defeso 
e o acesso à saúde pública de qualidade, além 
da luta contra a privatização dos mangues e o 
fechamento dos portos.

Foram eleitas até o momento 24 represen-
tantes em 12 das 14 comunidades, através de 
um processo conduzido pela própria articu-
lação do MMS (as comunidades de Tibúrcio 
e Muculanduba, em Estância, estão prestes a 
finalizar o processo).

 A principal ferramenta utilizada pela comis-
são articuladora tem sido o Teatro do Opri-
mido (TO), estratégia de Educomunicação 
caracterizada pela representação da própria 
realidade e pelo estímulo ao protagonismo, 
visto que a encenação é feita pelas próprias 
marisqueiras. Na visão de uma das compo-
nentes do MMS, Valquíria Pinto dos Santos, as 
marisqueiras têm percebido a importância da 
união para lidar com as questões trabalhistas 
e ganhar autonomia, inclusive das colônias 
de pescadores. “Não é fácil. Se pensar cada 
uma por si e Deus por todos nós, não vai para 
frente. A gente tem que se unir. Tem luta, tem. 
Tem maravilhas, tem. Eu entendi que o movi-
mento era importante e hoje eu já sei como 
chegar na Previdência Social e lutar pelo meu 
direito”, destaca Valquíria.  
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Marisqueiras de Sergipe avançam em sua organização e realizam 
importantes debates sobre saúde, trabalho e políticas públicas

O ano de 2017 tem sido marcado por im-
portantes avanços para as marisqueiras par-
ticipantes do Projeto de Organização e Forta-
lecimento Sociopolítico das Marisqueiras do 
Litoral de Sergipe, que faz parte do Programa 
de Educação Ambiental com Comunidades 
Costeiras (PEAC).

Um dos avanços diz respeito às discussões 
sobre o acesso à saúde pública de qualidade, 
um dos principais desafios enfrentados pelas 
trabalhadoras da pesca artesanal em Sergipe. 
Por isso, cerca de 77 marisqueiras se reuniram 
para debater a saúde laboral da categoria em 
oficina realizada no dia 18 de janeiro de 2017 
na Universidade Federal de Sergipe (UFS). Con-
duzida pelo médico e professor da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), Paulo Giovane Lopes 
Pena, o espaço possibilitou o aprofundamen-
to da discussão sobre a garantia dos direitos 
sociais, o controle social do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e da Previdência Social e as estra-
tégias de luta por melhorias nas condições de 
vida e de trabalho.

“Essa é uma conquista nossa, do Movimento 
das Marisqueiras. O movimento só nos enrique-
ce. Ele está nos ensinando sobre mobilização, 
valorização, como batalhar pelas coisas que a 
gente quer, aprender como ir atrás. Ele está nos 
dando ferramentas para crescer”, definiu a ma-
risqueira Geonísia Vieira Dias (Nice), moradora 
da comunidade de Muculanduba, em Estância.

Fruto de um compromisso firmado entre a 
comissão articuladora do Movimento das Ma-
risqueiras de Sergipe (MMS), a Articulação Na-
cional das Pescadoras (ANP) e o PEAC, a oficina 
caracterizou-se como um importante espaço de 
formação política norteado por três palestras: 
“Os riscos no trabalho da pesca artesanal”; “A 
prevenção das doenças laborais e os cuidados 
na execução do trabalho da pesca artesanal”; e 
“As políticas de saúde e Previdência Social e os 
direitos das trabalhadoras da pesca artesanal”. 
A partir das reflexões, as participantes foram 
divididas em grupos de trabalho para compar-
tilhamento de relatos sobre suas realidades e 
aprofundamento das discussões sobre os pro-

blemas de saúde e acidentes ocasionados pela 
jornada de trabalho, além dos perigos relacio-
nados ao cotidiano da mariscagem.   

“Quando a gente passa a ter conhecimentos 
sobre os nossos direitos, passa a se identificar 
como uma trabalhadora como outra qualquer e 
a ter os mesmos direitos. É com muita felicidade 
que eu vejo a realização dessa oficina aqui em 
Sergipe, porque esse tipo de ação nos fortalece 
e fortalece o nosso movimento. Estamos rodan-
do o Brasil para levar informação e formação às 
pescadoras e marisqueiras e as mulheres estão 
passando a reivindicar os direitos trabalhistas 
que elas dispõem como qualquer outro traba-
lhador”, explicou a pescadora Marizélia Lopes 
(Nêga), representante do Movimento das Pes-
cadoras e Pescadores Artesanais do Brasil (MPP) 
e moradora da Ilha de Maré, localizada dentro 
da cidade de Salvador (BA). 

A oficina de saúde laboral também caracteri-
zou-se como importante espaço de interlocução 
entre grupos de marisqueiras e pesquisadores 
da área de Saúde para elaboração de estratégias 
de organização política. Além da representante 
do MPP, o evento contou também com a pre-
sença de Elionice Conceição Sacramento (Léo), 
também pescadora e representante do Movi-
mento de Pescadores e Pecadoras Artesanais, 
do Conselho Nacional de Saúde e moradora do 
município de Salinas da Margarida, Bahia.

Reuniões eletivas

O Movimento das Marisqueiras de Sergipe 
vem se consolidando com o apoio do PEAC e 
ganhando cada vez mais adesão nas 14 comu-
nidades da área de abrangência do Programa, 
onde estão sendo realizadas eleições para a 
escolha de representantes. A realização das 
reuniões eletivas entre os meses de fevereiro e 
julho cumpriram papel fundamental no tocante Grupo de trabalho discute questões de saúde laboral Marisqueiras durante reuniões eletivas

Marisqueiras durante mobilização para reunião eletiva

Marizélia Lopes (Nêga), ao centro, falou em nome do 
Movimentos das Pescadoras e Pescadores Artesanais 
do Brasil.

No centro, Elionice Sacramento (Léo), representante 
do Conselho Nacional de Saúde e do MPP
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0800 079 3434

Se estiver em Alagoas
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Linha verde IBAMA
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Central de atendimento
0800 61 8080
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Programa monitora causas de encalhes de 
animais marinhos na área influenciada por 

empreendimentos de petróleo

O Programa Regional de Monitoramento de 
Encalhes e Anormalidades (PRMEA) é mais 
uma exigência do licenciamento ambiental 
federal, sob condução do IBAMA, para as li-
cenças de operação dos empreendimentos da 
Petrobras na Bacia de Sergipe-Alagoas.

O objetivo do programa é monitorar o tre-
cho de praia que vai do Pontal do Peba, sul de 
Alagoas, até Sítio do Conde, norte da Bahia 
(incluindo toda a costa de Sergipe), para ava-
liar se o encalhe de animais marinhos e cos-
teiros (como tartarugas, aves e mamíferos) e 
a presença de óleo e de resíduos que chegam 
à costa estão relacionados às atividades ma-
rítimas da Petrobras.

Periodicamente, na primeira maré baixa 
do dia, é possível observar os profissionais 
do PRMEA, com auxílio de motocicletas, re-
gistrando se houve ou não ocorrências nas 

Atuais empreendimentos de 
petróleo e gás na Bacia de 
Sergipe e Alagoas

• Plataformas de águas rasas na costa 
de Sergipe – na área de costa pró-
xima a Aracaju ocorre produção de 
óleo e gás nas plataformas de águas 
rasas. A produção é levada por dutos 
até a base de Atalaia, onde ocorre o 
tratamento e distribuição do óleo 
e do gás.

• Plataforma de Piranema – localizada 
na costa sul de Sergipe, essa plata-
forma produz petróleo a partir de 
poços localizados em águas profun-
das, a 37km do litoral. O petróleo é 
escoado da própria plataforma para 
navios aliviadores. Já o gás é parte 
reinjetado nos poços e parte quei-
mado segundo os limites permitidos 
pela agência reguladora.

praias. O programa conta com uma equipe 
qualificada e com um centro de reabilitação 
especializado, onde é possível atender 25 aves 
e 25 tartarugas simultaneamente.

Os resultados do monitoramento e os exa-
mes de animais vivos e mortos apontam que 
as principais causas dos encalhes de tarta-
rugas e de mamíferos em 2016 estiveram 
relacionadas à pesca, seguidas por ingestão 
de resíduos sólidos, como plásticos que são 
confundidos com algas ou presas menores. No 
caso das aves, também é comum a ingestão 
de plástico.

Além do trabalho dos monitores, também é 
possível contar com o apoio da comunidade 
e de turistas para relatar as ocorrências por 
meio dos telefones 0800 079 3434 (para li-
gações originadas de Sergipe e Bahia) e 0800 
082 3434 (ligações feitas de Alagoas).

Raio X de tartaruga resgatada pelo PRMEA mostra 
ingestão de artefato de pesca. O animal passou 
cirurgia para remoção do artefato e foi devolvido ao 
meio natural

Ave marinha (albatroz) no centro 
de reabilitação do PRMEA
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